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UP DO LOURIÇAL E VINHA DA RAINHA
38 JOVENS RECEBERAM O 
SACRAMENTO DO CRISMA
Jovens foram crismados em duas 
celebrações distintas, no dia 25 de 
julho, pelo Bispo de Coimbra. 
> Página 3

PARÓQUIA DE ARGANIL
ACÓLITO É UM EXEMPLO 
PARA A COMUNIDADE
Chama-se Henrique Quaresma
e tem-se destacado pelos estudos 
e prémios nacionais alcançados. 
> Página 3

«Alicerçados em Cristo, 
formamos comunidades 
de discípulos para o
anúncio do Evangelho»

coimbra 
norte

Ançã
ançã, antuzede,  

s. joão do campo e vil de matos
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++ ANÇÃ

Festa de S. Tomé

Apesar da pandemia, graças a 
Deus tivemos a festa do nosso 
querido padroeiro, S. Tomé. Pe-
las razões conhecidas, as festas 
tiveram, apenas, um carácter 
religioso. 

Missa, às 9h, com a presença de 
muitos participantes; às 10h30, a 
esperada bênção dos animais que, 
este ano, não se cingiu só a cava-
los e burros, pois também foram 
abençoados alguns cãezinhos. 

Um numeroso rebanho, depois 
das três voltas à Capela, lá se en-

costou a um canto, à ordem do 
pastor, cuja voz bem conhecem; 
presentes, também, cerca de 
uma dúzia de cavaleiros, mon-
tados em lindos cavalos. 

À hora exacta e seguindo o ri-
tual, foi feita a bênção dos ani-
mais, na presença da nossa bo-
nita Cruz de prata e respectivos 
círios. 
Na altura oportuna, o Sr. Prior 
recordou a presença dos ani-
mais, na Bíblia: o cordeiro pas-
cal, o peixe que salva Jonas, o 
corvo que alimenta Elias, os 
animais na Arca de Noé. 
Sempre associados à vida do 
homem, e sempre sinais de sal-
vação de várias vicissitudes, por 
isso invocamos, para eles, as 
Bênçãos de Deus, por interces-
são de S. Tomé.

Às 12h Missa Solene, com a ani-
mação litúrgica, sempre exce-
lente, feita pelo coro Paroquial 
da Missa Dominical. Conce-
lebrou, comigo, o Sr. Pe. João 
Miranda, antigo  missionário 
da Boa Nova, que passa muitos 
dias, em casa de seus familiares 
de Ançã, ocasião oportuna para 
lembrarmos os avós e os idosos, 
cujo dia, hoje celebrámos.
Esta celebração foi, também 
ocasião para vermos as grandes 
obras, feitas no Largo de S. Bento, 
a expensas da Junta de Fregue-
sia e Município de Cantanhede, 
que ainda não estão terminadas, 
mas que já dão uma beleza, ím-
par, a este local bendito. 
Ocasião, também, para verifi-
carmos as obras feitas na Cape-
la, estas a expensas do Conselho 
Económico da Paróquia.
Uma palavra de enorme grati-

dão ao Município e muito es-
pecialmente, ao Sr. Presidente 
da Junta, Cláudio Cardoso e sua 
equipa, pelo enorme esforço que 
têm feito para que tudo fique 
como está planeado.

Durante as celebrações sempre 
esteve presente a bandeira de S. 
Tomé, nas mãos das juízas que, 
na companhia do Grupo Típico 
de Ançã, organizarão a Festa, 
quando o Covid deixar.
A Festa terminou com a reza do 
Terço, às 19h.

São Tomé no Centro de Dia

Embora não tenha havido o ha-
bitual Cortejo, nem assim os 
idosos quiseram estar ausentes! 
Sobre a orientação das respon-
sáveis, fizeram um bonito mini-
-carro, que está em exposição na 
varanda do Centro. 
Tudo isto dá vida a quem a vai 
perdendo a pouco e pouco. O 
nosso bem-haja.

Casamentos
Nunca, como neste Sábado, de-
sejámos, tanto, ter o dom da 
ubiquidade, ou seja, estarmos 
em vários lugares, ao mesmo 
tempo, pois, neste dia, três jo-
vens casais uniram as suas vi-
das, com a bênção do Senhor e, 
infelizmente, só pudemos estar 
presente, num.

Novo número da Revista 
Com, da Unidade Pasto-
ral de São José e São João 

Baptista, é dedicado ao Ano de 
São José. Testemunhos de vida e 
reflexão são mais um contribu-
to dos membros da comunidade 
neste ano especial estabelecido 
pelo Papa Francisco. 

O Ano de São José continua 
a ser assinalado em Coimbra, 
agora com a publicação do novo 

número da Revista Com, nes-
ta edição totalmente dedicada 
ao tema. Um conjunto de teste-
munhos revela a forma como a 
mensagem proposta pelo Papa 
Francisco para este ano se tra-
duz na vida concreta do quo-
tidiano de vários membros da 
nossa comunidade, em particu-
lar em dimensões tão ligadas a 
São José, como a família ou o 
trabalho.

O novo número da revista é, 
desta forma, mais um instru-
mento para continuar a apro-
fundar o conhecimento sobre 
São José, uma figura, ao mesmo 
tempo, tão central e tão desco-
nhecida. Um aprofundamento 

para o qual muitos terão agora 
mais tempo com a chegada do 
período de férias, precisamente 
o momento em que fica dispo-
nível a revista que inclui, igual-
mente, vários contributos de 
reflexão, em particular, sobre a 
Carta Apostólica Patris Corde.

A Revista Com é um novo pro-
jeto da Unidade Pastoral de São 
José e São João Baptista inicia-
do este ano e que lança agora o 

seu segundo número. 
O primeiro número da 
revista foi publicado no 
passado mês de março, 
em pleno período de 
confinamento, tendo 
sido distribuído porta 
a porta a centenas de 
paroquianos. Já esta 
nova edição está a ser 
entregue este fim de 
semana a todos os que 
passam pelas nossas 
paróquias, onde conti-
nuará disponível nos 
próximos dias.

Lançada em plena 
pandemia, a Revista 
Com nasce como um 
instrumento para nos 
«mantermos em co-
munhão», como su-
blinhou no editorial 
do número de estreia 
o Padre Jorge Santos, 
Pároco de São José e 
de São João Baptis-

ta. «Com esta revista queremos 
tornar-nos mais próximos, dan-
do a conhecer melhor a vida das 
paróquias, nas suas diversas 
atividades evangelizadoras, li-
túrgicas e sócio caritativas. Mas, 
mais do que isso, queremos dar 
a conhecer o que Deus faz no 
meio de nós, dando novo senti-
do à existência de tantos, arran-
cando da tristeza e do vazio in-
terior a vida de tantos irmãos», 
sublinhou igualmente. É este o 
contributo que a revista, com pe-
riodicidade trimestral e elabora-
da por membros da comunida-
de cristã, pretende continuar a 
dar em cada um dos seus novos 
números. 

COIMBRA URBANA | SÃO JOSÉ E SÃO JOÃO BATISTA

Revista dedicada 
ao Ano de São José
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Na igreja da Sé Nova, no Sábado, 
dia 24, uniram as suas vidas a 
Adriana e o Bruno; ela da Póvoa 
do Pinheiro e ele da Granja de 
Ançã e vejam só: jogámos à bola 
com o avô do noivo, casámos os 
pais de ambos e baptizámos os 
noivos, cujo amor, abençoámos, 
em nome do Senhor.

Na Igreja de Ançã, no Sábado, 24, 
receberam a bênção do Senhor, 
Bruno Falcão e Bela Inês Rodri-
gues, residentes no Bairro da So-
breira, Ançã. Também aqui nos 
unem laços de profunda amiza-
de, especialmente, à família da 
noiva, que também batizámos. 
Presidiu ao seu matrimónio, o 
Sr. Pe. António Torres, que fez o 
favor de me substituir.
A ambos os casais desejamos que 
continuem a dizer: “Ninguém te 
ama como Eu”. Estas palavras 
que são dirigidas a Cristo, ser-
vem perfeitamente para forta-
lecer o amor que, sabemos, está 
no coração dos noivos. Cultivem 
a vossa felicidade e nós seremos 
felizes convosco.

Falecimento
No dia 23, acompanhámos ao 
cemitério, a nossa querida irmã, 
Madalena Pereira Ramos, fa-
lecida devido à terrível doença, 
que não perdoa e que, durante 
um mês,  aniquilou a nossa que-
rida paroquiana. 
Madalena  era esposa do Sr. José 
Gândara, fundador, connosco, 
dum grupo de irmãos que acom-
panhavam todos os funerais, 
antes da pandemia. 
Por esta razão e por ser uma 
família considerada, há muito 
tempo que não víamos tantas 
flores na Igreja. A Sr.ª Madalena 
era uma cristã praticante que, 
diariamente visitava o Santís-
simo. 
A última vez que o fez, foi ampa-
rada por suas duas filhas. Que o 
Senhor lhe dê o eterno descanso 
e para a sua família a necessária 
fortaleza.

++ ANTUZEDE

Música N´Aldeia

Na passada sexta-feira, pelas 
19h, na Igreja Paroquial de An-
tuzede viveu-se um dos mais 

belos momentos da sua exis-
tência. Integrado numa bela 
iniciativa da Câmara Municipal 
de Coimbra, foram realizados 21 
concertos de música Renascen-
tista, Barroca, Clássico Român-
tico e Contemporânea, em 21  
igrejas do Concelho. Antuzede 
teve o privilégio de receber, na 
sua bonita Igreja, o grupo vocal 
Ançãmble, de Ançã, sobejamen-
te conhecido pela sua qualidade 
é constituído, quase exclusiva-
mente, por elementos da famí-
lia Miranda e dirigido pelo Sr. 
Cónego Pedro de Miranda.
Apesar das 19h, não ser um horá-
rio convidativo, a Igreja não po-
dia levar mais gente, devido às 
atuais circunstâncias em que vi-
vemos. Neste sentido, parabéns 
à publicidade feita pela Junta de 
freguesia e pela Paróquia.
O evento começou com uma 
pequena nota de abertura feita 
pelo Sr. Presidente da Junta, Dia-
mantino Jorge, que se congratu-
lou com a iniciativa camarária 
e pela sorte que tivemos em ter, 
connosco o Ançâmble. Depois, 
durante 40 minutos, fomos pre-
senteados por um conjunto de 
temas, muitos relacionados, até 
com a Paróquia de Antuzede e o 
seu orago, St. Agostinho. Apesar 
de não estar habituada a este gé-
nero de música, tão séria, como 
valiosa, a assistência premiou, 
cada intervenção com calorosas 
palmas.
Estivemos presente e ficámos 
orgulhosos por tudo: assistên-
cia e qualidade do Ançãmble, 
que é, como sabemos de Ançã. 
Parabéns por esta feliz iniciati-
va, Sr. Presidente da Câmara de 
Coimbra.

Casamento
Na Capela da Universidade, mas 
também meus paroquianos e 
preparados por mim, casaram, 
neste Sábado, Marco Martins 
e Ana Rodrigues, residentes da 
Cidreira e, também, baptizados 
por mim. Presidiu ao seu casa-
mento, o Sr. Pe. Paulo, assistente 
do Instituto Justiça e Paz. Que 
o seu amor, agora abençoado, 
cresça.

Pe. Manuel de Jesus

coimbra 
sul

Mondego
ameal, arzila, pereira,    ribeira
de frades, santo varão e taveiro 
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São Tiago – Pereira
No passado fim de semana a co-
munidade de Pereira celebrou a 
Eucaristia no largo da Capela de 
São Tiago. Sem a festa de outros 
anos, a comunidade viveu com 
fé e entusiasmo este momento 
onde aproveitou para rezar pelo 
fim da tormenta da pandemia. 

Ameal celebra o 
padroeiro – São Justo

A paróquia do Ameal celebrou a 
festa do seu padroeiro, São Justo. 

Apesar da ameaça de chuva, a 
comunidade reuniu-se no adro 
da igreja matriz onde celebrou a 
Eucaristia. 

Seguidamente a imagem do pa-
droeiro percorreu as ruas da lo-
calidade. 

A comunidade ornamentou as 
ruas, colocou colchas nas ja-
nelas e assistiu à passagem da 
imagem do padroeiro num am-
biente de festa e de alegria. 

Santa Ana e São Joaquim 
– Ribeira de Frades
No dia litúrgico dedicado aos 
avós de Jesus a comunidade da 
Ribeira de Frades celebrou a eu-
caristia junto à capela de Santa 
Ana. 
A comunidade de graças pelos 
avôs e avós e lembrou aqueles 
que partiram para o Pai neste 
tempo de pandemia.

||||||||||||||||  AGENDA PASTORAL

cc Terça-feira, 03 agosto
19h30 : Eucaristia 
em Vila Pouca
20h30 : Eucaristia 
em Taveiro

cc Quarta-feira, 04 agosto
19h00 : Eucaristia 
em Santo Varão

cc Quinta-feira, 05 agosto
17h00 : Atendimento
20h30 : Eucaristia em Pereira

cc Sexta-feira, 06 agosto
19h00 : Eucaristia no 
Ameal (S. Justo)
20h00 : Eucaristia em Arzila

cc Sábado, 07 agosto
18h30 : Celebração no 
Casal do Minhoto
19h00 : Eucaristia 
em Formoselha
20h30 : Eucaristia em 
Ribeira de Frades

cc Domingo, 08 agosto
09h00 : Celebração 
em Santo Varão
10h15 : Celebração 
em Taveiro
10h15 : Eucaristia em Arzila
10h15 : Eucaristia 
em Vila Pouca
11h30 : Celebração no Ameal 
11h30 : Eucaristia 
em Pereira

||||||||||||  AS NOSSAS FAMÍLIAS

Casamentos

Na paróquia de Arzila 
Telmo Filipe Carnim 
Bernardes e Helena Isabel 
Oliveira Marques. 
Muitas felicidades!

Nascente
almalaguês, antanhol, 

assafarge, cernache

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

++ VILA NOVA DE CERNACHE

Capela de São João Batista
Esta semana terminou a coleta 
de ofertas para as obras da nos-
sa capela de São João Batista. É 
claro que quem ainda não fez, 

e o pretende fazer, poderá fazer 
chegar o seu contributo a um 
dos membros da Comissão da 
Capela.

Não poderíamos estar mais gra-
tos a toda a comunidade de Vila 
Nova e demais pessoas, pelas 
generosas ofertas com que con-
tribuíram para esta obra que 
é de todos. Nas palavras do Dr. 
João Santos Costa “Existe cons-
ciência, em cada membro desta 
comunidade, da importância da 
capela como lugar de culto, como 
casa mortuária e como berço da 
identidade deste pequeno lugar. 
Não se fala nunca em Vila Nova 
de Cernache sem se falar em São 
João Batista. É uma responsabi-
lidade de Todos a luta, a ajuda e 
o trabalho para a preservação de 
um espaço, que por mais singelo 
que seja, é o Coração de toda a 
vida religiosa e associativa deste 
pequeno Grande lugar ”.
Infelizmente os orçamentos 
pedidos avultam valores mais 
elevados do que aqueles que re-
colhemos mas esta coleta foi só 
o princípio deste Grande projeto 
que é o restauro da nossa capela 
dotando-a de melhores condi-
ções, aquelas que nos são possí-
veis fazer. Assim esta comissão, 
de que fazem parte Todos os que 
queiram ajudar, já se encontra 
a preparar atividades culturais, 
a serem desenvolvidas no largo 
da capela, com o objetivo de an-
gariação de fundos necessários 
para as obras. Estamos já a idea-
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lizar uma noite de Teatro para 
Outubro e um Magusto para No-
vembro, assim a pandemia nos 
deixe trabalhar. Para estes even-
tos iremos recorrer a todas as 
Associações de Vila Nova assim 
como aos moradores, pois pre-
cisamos da ajuda de todos para 
levarmos as obras a bom porto.
Esta semana também houve 
sessão do Curso Bíblico na nos-
sa Capela. O tema apresentado e 
discutido foi “Êxodo: a redesco-
berta do Amor Sublime de Deus 
pela Humanidade”. Este Curso 
é uma oportunidade única de 
expormos as nossas questões 
e de aprofundarmos os nossos 
poucos conhecimentos sobre 
a Bíblia. Um Obrigado meu em 
nome de todo o grupo à Comis-
são da Capela por esta iniciativa.

Estrela Marques

++ ALMALAGUÊS

No Dia Mundial dos 
Idosos, Eucaristia no 
Lar de Almalaguês
Apetecia-me começar esta des-
crição com as célebres palavras 
de Marcel Luther King quando 
ele afirmava ter tido um sonho: 
«I have a dream». E o sonho era 
que um dia pretos e brancos se 
respeitassem uns aos outros, 
podendo todos conviver e ter a 
mesma felicidade. Isto no século 
passado e nos Estados Unidos da 
América. Também na África do 
Sul Nelson Mandela teve um so-
nho semelhante e esteve 27 anos 
preso para despertar do mesmo. 
Foi essa África do Sul que visi-
tei e nela constatei que havia 
sonhos idênticos. Eu próprio fiz 
essa experiência: estando um 
dia numa determinada Aveni-
da à espera de um táxi que via 
vir lá ao fundo, fui fazendo sinal 
de querer viajar, mas era visí-
vel: «only blacks». Fiquei aguar-
dando outro que me dissesse 
«só para brancos» e foi nesse 
que tive de viajar, bem contra a 
minha vontade, pois não vinha 
acostumado a isso de Moçam-
bique, embora houvesse muitas 
afinidades entre os dois países. 
O mesmo me aconteceu para ti-
rar bilhete para o comboio, com 
guichés e carruagens separados. 
Até para me sentar num banco 
de jardim tive que me habituar a 
ler a quem se destinavam.
Mas voltemos ao sonho de Alma-
laguês; tínhamos adquirido um 
terreno amplo, onde pensávamos 
poder juntar todas as valências 
que tínhamos e eram muitas; 
creche, pré-escolar, ATL, Activida-
des de Complemento Curricular, 
Centro de Dia, Apoio Domiciliário, 
acrescentando-lhe agora a resi-
dência para Idosos. Quando está-
vamos a encaminhar o processo, 
chega - nos a notícia de que ali 
nada poderíamos construir, pois 
aquele terreno estava apanhado 
pelas Estradas de Portugal e por lá 
iria ficar o nó rodoviário que liga 
Almalaguês, Vila Seca, Condeixa, 
Monforte, continuando depois 
para a A13.
Tivemos que alterar todo o pro-
grama, limitando-nos às ins-
talações dispersas que já tí-
nhamos, embora com algumas 
adaptações. Mas o sonho do Lar 
para Idosos (agora com o nome 

pomposo de Estrutura Residen-
cial para Idosos) construiu-se, 
num terreno com muito menor 
superfície, oferecido por uma 
Cliente nossa.
E foi lá que fui celebrar no do-
mingo, véspera da festa litúrgi-
ca de São Joaquim e Santa Ana, 
data escolhida pelo Papa para Dia 
Mundial dos Idosos por serem os 
avós de Jesus. E o Papa recomen-
da que, nesses dias, nenhum avô 
ou idoso fique em solidão, sem 
que filhos, netos ou vizinhos os 
deixem desamparados, mas ga-
rantindo-lhes que não estão es-
quecidos, apesar da sua idade. E 
por isso disse sim ao convite que 
me foi feito nesse sentido.
Foi uma celebração muito sim-
ples, como ali tinha feito muitas 
vezes quando pároco da Comu-
nidade. Gostaram e eu também, 
por saber que, antes das vacinas, 
tinha por lá havido alguns pro-
blemas, mas que agora estava 
tudo a correr bem, com as Dras. 
Ana Redondo e Elza Carvalho, 
apoiadas pela actual Direcção, a 
terem todos os cuidados para que 
os clientes se sintam bem e segu-
ros. Que não lhes falte a protec-
ção do Senhor, com a intercessão 
dos avós, São Joaquim e Santa 
Ana. De surpresa, apareceu o 
grupo de Escuteiros que, tendo ali 
familiares seus, quiseram asso-
ciar-se à celebração, emprestan-
do-lhe o brilho dos seus cânticos 
e fazendo passar uma celebração 
já bonita pelas circunstâncias do 
dia e dos participantes, transfor-
mando «a bonita» no superlativo 
absoluto sintético.

Pe. Joel Antunes

nordeste

Arganil
arganil, s. martinho da cortiça, 

sarzedo, pombeiro da beira, 
celavisa, secarias e folques
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Acólito de Arganil é um 
exemplo para a comunidade

O seu nome é Henrique Mendes 
Quaresma, tem 15 anos, terminou 
agora o 9º ano de escolaridade no 
Agrupamento de Escolas de Arga-
nil, e, desde sempre, frequenta a 
catequese na Paróquia de Arganil, 
onde também é acólito.
Ao longo do seu percurso escolar 
tem obtido muito bons resul-
tados, mas, e principalmente, 
tem-se mostrado um jovem res-
peitador, cumpridor, sensível e 

com muitos valores humanos.
E porque tem os seus objetivos 
bem definidos e nunca diz que 
não a um desafio, concorreu no 
ano letivo de 2019/2020 ao concur-
so nacional, “Inspira o teu Profes-
sor” e foi vencedor do 1º prémio, 
na categoria individual, com um 
maravilhoso e inspirador texto 
dedicado aos professores. Este 
prémio irá valer-lhe uma semana 
a participar no programa Educa-
tion First, em Dublin.
Resultado deste reconhecimento 
no concurso, “Inspira o teu Pro-
fessor”, teve uma participação 
especial na cerimónia de entre-
ga de prémios do Global Teacher 
Prize Portugal, que decorreu no 
passado dia 18 de junho, na Fe-
deração Portuguesa de Futebol.
Obteve também, o 1.º Prémio do 
Concurso Nacional de Textos so-
bre a Paz, patrocinado pelo Lions 
Clube, em fevereiro passado.
O desejo para o Henrique é que 
continue a ser exemplo, num 
mundo muitas vezes sem luz, 
sem esperança e que continue a 
fazer felizes todos os que privam 
com ele. Parabéns Henrique! 

Marta Mendes 

Casamento e batizado 
em S. Martinho da Cortiça

Foi no passado sábado, dia 24, 
que o Rafael e a Ana celebraram 
o seu casamento e batizaram a 
sua filha na igreja de S. Marti-
nho da Cortiça.
Foi uma cerimónia carregada 
de muita alegria e amor, cele-
brada pelo reitor de Arganil, 
padre Lucas Pio, que endereçou 
aos noivos e sua pequenina pa-
lavras de afeto, de esperança e 
de luz.
Aos recém-casados e à sua filha 
recém-batizada deseja-se que, 
todos os dias das suas vidas 
comprovem que casar e parti-
lhar a vida é algo maravilhoso, 
é uma vocação que nasce do co-
ração.

Marta Mendes

pombal

Louriçal e
Vinha da rainha
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Nova filha de Deus
Recebeu a graça do batismo, na 
igreja paroquial do Louriçal, a 
24 de julho, a menina Mariana 
Neves Ferreira. Filha de Nelson 
Mendes Ferreira e de Andreia 
Sofia Pereira Neves, residen-
tes em Moita do Boi, teve como 
padrinhos Miguel Mendes Fer-
reira e Liliana Catarina Pereira 
Neves. Parabéns aos pais por 
este dom, em que esta crian-
ça se tornou também filha de 
Deus e da Igreja!

Tal como estava anuncia-
do e programado, no pas-
sado domingo, dia 25 de 

julho, trinta e oito jovens rece-
beram o sacramento do Crisma, 
na igreja matriz do Louriçal, 
em duas celebrações, às 15h30 e 
17h30, presididas pelo nosso Bis-
po, D. Virgílio Antunes. Os cris-
mados pertencem às paróquias 
de Louriçal e Vinha da Rainha, a 
que se juntaram duas jovens de 
Almagreira, a pedido do pároco, 
por uma questão de disponibili-
dade de agenda. As Eucaristias 
foram animadas liturgicamen-
te pelos coros das duas paró-
quias, respetivamente. Na ho-
milia, o senhor Bispo dirigiu-se 
especialmente aos confirman-
dos, convidando a abrirem-se 
ao Espírito Santo, inserindo-se 
na comunidade em espírito de 
Igreja, servindo os outros, para 
além duma vivência intensa no 
seguimento de Jesus Cristo. 

Lembrou-lhes também a 

importância da família, e a 
atenção aos avós e idosos, como 
a Igreja convidou neste domin-
go. No final da Eucaristia, os 
novos confirmados ofereceram 
duas lembranças ao senhor D. 
Virgílio, como expressão de re-
conhecimento, com produtos da 

terra, pelo Louriçal, e variedades 
caseiras, em nome de Vinha da 
Rainha. Foi uma intensa jorna-
da, que esperamos frutifique, 
com alguns propósitos que os jo-
vens manifestaram, em respos-
ta à convocação que lhes tinha 
sido dirigida.

POMBAL | LOURIÇAL E VINHA DA RAINHA

Jovens receberam o  
Sacramento da Confirmação
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Excelências,
Senhoras e Senhores:

As minhas cordiais sauda-
ções a todos os que parti-
cipam neste importante 

encontro, que volta a trazer à evi-
dência que um dos nossos maio-
res desafios da atualidade é supe-
rar a fome, a escassez alimentar 
e a nutrição deficiente em tem-
pos da COVID-19

Esta pandemia confrontou-
-nos com as injustiças sisté-
micas que minam a coesão da 
família humana. Os nossos ir-
mãos e irmãs mais pobres, e a 
Terra, nossa Casa Comum que 
“clama contra o mal que lhe 
provocamos por causa do uso ir-
responsável e do abuso dos bens 
que Deus nela colocou” [1], exigem 
uma mudança radical.

Desenvolvemos novas tec-
nologias com as quais pode-
mos aumentar a capacidade 
de produção do planeta, mas 
continuamos a explorar a na-
tureza até ao ponto de a tornar 
estéril [2], alargando assim não 
só os desertos externos, mas 
também os desertos espirituais 

interiores [3]. Produzimos comi-
da suficiente para todos, mas 
muitos ficam sem o pão de cada 
dia. Isso “constitui um verda-
deiro escândalo” [4], um crime 
que viola os direitos humanos 
básicos. Portanto, é dever de 
todos erradicar esta injustiça [5] 

por meio de ações concretas e 
de boas práticas, implementa-
das por políticas locais e inter-
nacionais ousadas.

Dentro desta perspetiva, os 
sistemas alimentares devem 
ser objeto de uma mudança cui-
dada e ajustada. Tal mudança, 
que se exige ambientalmente 
sustentável e respeitadora das 
culturas locais, precisa de ser 
orientada para uma maior re-
siliência desses sistemas e para 
o fortalecimento das economias 
locais, melhoria da nutrição, 
redução do desperdício alimen-
tar e disponibilização de dietas 
saudáveis acessíveis a todos.

Se queremos garantir o direi-
to fundamental a um padrão de 
vida digno [6] e cumprir os nos-
sos compromissos para atin-
gir a meta da Fome Zero [7], não 
chega produzir alimentos. São 

necessárias uma nova menta-
lidade, uma nova abordagem 
holística [8] e a planificação de 
sistemas alimentares que pro-
tejam a Terra e mantenham a 
dignidade da pessoa humana no 
centro; sistemas alimentares que 
garantam alimento suficiente a 
nível mundial e que promovam o 
trabalho digno a nível local; e que 
alimentem o mundo de hoje sem 
comprometer o de amanhã.

É essencial recuperar a cen-
tralidade da atividade rural, da 
qual depende a satisfação de 
muitas necessidades humanas 
básicas, e é urgente que o setor 
agropecuário recupere um papel 
prioritário nas decisões políticas 
e económicas que se desenham 
já no processo de “reiniciação” 
pós-pandemia. Nesse processo, 
os pequenos agricultores e as fa-
mílias rurais devem ser conside-
rados atores privilegiados. O seu 
conhecimento baseado na expe-
riência não deve ser esquecido 
ou ignorado e, por outro lado, a 
sua participação ativa permitir-
-lhes-á compreenderem melhor 
as suas verdadeiras necessi-
dades e prioridades.  Importa 

facilitar o acesso dos pequenos 
agricultores e da agricultura fa-
miliar aos serviços indispensá-
veis à produção, comercialização 
e recursos afins. A família é um 
componente essencial dos siste-
mas alimentares, pois na famí-
lia «aprende-se a desfrutar do 
fruto da terra sem abusar dele 
e descobrem-se as ferramentas 
mais aptas para um estilo de 
vida que respeite o bem pessoal e 
coletivo» [9]. Este reconhecimen-
to deve ser acompanhado de 
políticas e iniciativas que deem 
toda a atenção às necessidades 
das mulheres rurais, promovam 
o emprego jovem e melhorem 
o trabalho dos agricultores nas 
áreas mais pobres e remotas.

Todos estamos conscientes de 
que os interesses económicos 
particulares, fechados e con-
flitantes - mas poderosos - [10] 

impossibilitam a criação de sis-
temas alimentares que respon-
dam aos valores do bem comum, 
da solidariedade e da “cultura do 
encontro”. Se queremos manter 
um multilateralismo fecundo [11] 
e um sistema alimentar baseado 
na responsabilidade, a justiça, a 

paz e a coesão da família huma-
na são essenciais [12].

A crise que enfrentamos é, 
na verdade, uma oportunidade 
única para o diálogo autêntico, 
ousado e corajoso [13] sobre as 
causas da injustiça no nosso 
sistema alimentar.

No decorrer dos trabalhos da 
Pré-cimeira, temos a respon-
sabilidade de tornar possível 
o sonho de um mundo onde o 
pão, a água, os medicamentos 
e o trabalho fluam em abun-
dância e cheguem primeiro aos 
mais necessitados. A Santa Sé 
e a Igreja Católica colocam-se 
ao serviço deste nobre objeti-
vo, oferecendo o seu contribu-
to, unindo forças e vontades, 
ações e decisões sapientes.

Rezo a Deus para que ninguém 
seja deixado para trás, para que 
todos possam ser atendidos nas 
suas necessidades básicas. Que 
este encontro para a regeneração 
dos sistemas alimentares nos 
coloque no caminho para a cons-
trução de uma sociedade pacífica 
e próspera, e semeie sementes de 
paz que nos permitam caminhar 
em fraternidade autêntica [14].

MENSAGEM PARA A PRÉ-CIMEIRA DA ONU SOBRE OS SISTEMAS ALIMENTARES

“Uma oportunidade única para o diálogo autêntico”
Papa Francisco, Roma 26 de julho de 2021 	 (tradução: Correio de Coimbra)
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